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Introdução/Objetivos 

A urbanização no Brasil, a partir da primeira década do século XXI, apresenta um processo de reestruturação espacial marcado por novas formas de concentração urbana, onde em uma escala interurbana e regional aparecem processos de desconcentração e reconcentração espacial das atividades econômicas, comerciais, da informação e da população no território.

Esta “desconcentração concentrada” da urbanização traz uma nova realidade espacial, e assim introduz novos conceitos aos processos de urbanização.

Considerar a possibilidade das Aglomerações Urbanas constituírem novos arranjos espaciais, nas quais seja possível a articulação entre atores políticos, econômicos e sociais, trata-se de discutir a possibilidade de mudança de escala da política local, adaptando-as a uma nova escala de urbanização e enfocando, especialmente, o planejamento regional e as políticas de desenvolvimento territorial. 

O projeto tem como objetivo principal fazer uma análise das mudanças ocorridas no eixo terra-empresa-trabalho-capital imobiliário nos municípios de Aglomeração do Sul (AUS), constituída pelos municípios Rio Grande, Pelotas, Arroio do Padre, Capão do Leão e São José do Norte.
Este trabalho apresenta alguns resultados das alterações da estrutura industrial, quanto ao número de empresas, o número de empresas e o valor da produção industrial.

Metodologia

A pesquisa foi dividida em três etapas. Na primeira foi realizada uma revisão conceitual e acompanhamento de informações na imprensa local. Já na segunda, foi feita a coleta dos dados quantitativos em bancos de dados oficiais como do IBGE, RAIS e empresariais como os cadastros da FIERGS, que servirão de base para a realização de entrevistas com agentes selecionados como estudos de casos para alteração da estrutura empresarial industrial. Por fim, na ultima etapa, os dados estão sendo analisados.
Resultados e Discussão 
A importância econômica dos municípios de AUS se evidencia através da análise dos dados coletados. Os municípios de Rio Grande e Pelotas aparecem como pólos de comércio e serviços, sendo responsáveis por 90% de toda contribuição dos municípios do AUS ao valor adicionado ao estado (RS). A participação da indústria no PIB (2003-2007) apresenta um crescimento de 33,74% no estado do Rio Grande do Sul. Os municípios mais importantes do ponto de vista econômico do AUS apresentam uma participação no inferior à média do estado sendo Rio Grande com 11,81% e Pelotas com 23,99%. Os demais municípios apresentam um crescimento acima da média, Arroio do padre 92,96%, Capão do Leão 67,12% e São José do Norte 36,65%. 
O crescimento do PIB per capita apresenta um aumento em todos municípios do AUS. O Rio Grande do Sul apresenta um crescimento de 42,13% seguindo essa média os municípios de Arroio do Padre 48,02%, Capão do Leão 90,68%, Rio Grande 47,90% e São José do Norte 53,60%. O município de pelotas ficou abaixo da média de crescimento do estado ficando com 39,81%.
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